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CONTEXTO
Leitos de plantas são sistemas de engenharia que 

mimetizam os processos físico-químicos e biológicos que 
ocorrem nas zonas húmidas naturais, promovendo a 
depuração da água através de processos de 
fitorremediação. 

Estes sistemas foram desenvolvidos principalmente 
para tratamento de águas residuais, mas hoje são 
considerados uma solução baseada na Natureza de 
excelência devido à sua flexibilidade de aplicação e aos 
serviços de ecossistema associados. 

O presente estudo foca-se na avaliação da eficiência de 
um leito de plantas (Figura 1), em funcionamento desde 
2010, e da biodiversidade encontrada neste, 
especificamente de macroinvertebrados (Figura 2 e 3).

Características do Leito de Plantas: 
Área: 40,5 m2

Tipo de fluxo: subsurperficial horizontal
Vegetação:  Canna flaccida, Zantedeschia aethiopica, 
Canna indica, Agapanthus africanus e Watsonia
borbónica
Substrato: argila expandida

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluiu se que o sistema apresentou consistência na 

sua operacionalização, com uma elevada eficiência na 
remoção de nutrientes, nomeadamente azoto e fósforo, e 
microrganismos patogénicos. Deste modo, a água tratada 
apresenta características físico-químicas e microbiológicas 
que permitem a sua potencial utilização na rega de áreas 
ajardinadas e irrigação de culturas. 

Por sua vez, as amostragens de macroinvertebrados 
revelaram que estão presentes vários níveis tróficos e uma 
grande diversidade de espécies. 

Isto leva à conclusão que o leito de plantas manteve a 
sua capacidade de depuração e que fornece serviços de 
ecossistema após vários anos de funcionamento.
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